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RESUMO


De acordo com a Travel Leaders Group e Adventure Trade Association o Turismo de 
Aventura é um segmento da economia que atinge cifras globais de U$ 683 bi ao ano. 
Este setor pode ser definido por atividades e esporte recreacionais em ambientes 
naturais e espaços urbanos ao ar livre, envolvendo riscos controlados, exigindo o uso de 
técnicas e equipamentos específicos, adoção de procedimentos para garantir a segurança 
pessoal e de terceiros e o respeito ao patrimônio ambiental e sociocultural. Numa 
pesquisa do MINTUR em parceria com o SEBRAE e a ABETA (ABETA, 2009) os 
praticantes de Turismo de Aventura no Brasil foram definidos como aventureiros 
eventuais, onde 68% do público têm entre 1 e 10 experiências, e escolhem suas 
atividades com base numa escala de atributos: financeiros, ambientais, de conveniência 
e profissionais (capacitação e reputação dos prestadores de serviços). Existe uma 
legislação e um mercado bem consolidado no Brasil, no entanto, os turistas têm muitas 
dificuldades para encontrar prestadores de serviço especializados (como guias de 
turismo e operadoras), por outro lado, estes prestadores de serviços também enfrentam 
dificuldades em termos de comunicação mercadológica, publicidade, promoção e 
conversão de vendas. O mercado de Turismo de Aventura no país oferece uma série de 
serviços de excelente qualidade mas ainda possui uma fatia considerável de negócios 
que permanecem na informalidade. Em 2017, Santa Catarina recebeu 8 milhões de 
turistas, e 12% buscaram atividades de aventura (SANTUR, 2020). Segundo a Diretoria 
de Políticas e Planejamento Educacional do Estado de Santa Catarina (SEE-SC, 2019), 
o Vale do Itajaí possui o turismo como uma das áreas prioritárias ao Desenvolvimento 
Regional, e tem como prioridades com relação aos arranjos produtivos o Polo Turístico 
e o Complexo Tecnológico o desenvolvimento de Software. Apesar destas 
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oportunidades, o ecossistema do Turismo de Aventura catarinense ainda sofre uma série 
de ameaças, dentre elas as citadas dificuldades de seus agentes se encontrarem, a não 
regularização da atividade, a falta de estrutura de acessibilidade para deficientes e a 
falta de investimento em capacitação e empreendedorismo de seus entes. Assim, este 
trabalho teve como objetivo geral estudar as ameaças do trade turístico catarinense por 
meio de mapeamento digital participativo para fortalecer o ecossistema empreendedor e 
impulsionar a inovação no Turismo de Aventura. Os objetivos específicos foram: (1) 
Analisar as principais ameaças no trade turístico catarinense, tais como dificuldade de 
localização dos fornecedores de Turismo de Aventura, falta de profissionalização,  
regularização e falta de acessibilidade à deficientes de alguns tipos de turismo por meio 
de mapeamento digital participativo; (2) Aprofundar a percepção dos agentes sociais e 
dos conflitos de interesse dos envolvidos no desenvolvimento do Turismo de Aventura 
catarinense; (3) Estabelecer soluções que habilitem pequenas empresas, prestadores de 
serviços e comunidades locais a conquistar visibilidade em meios digitais, integração 
com ferramentas geradoras de demanda e qualificação de serviços; (4) Elaborar 
indicadores de monitoramento da expansão turística de aventura e da influência dos 
fatores socioeconômico e da pandemia do Covid-19 no trade turístico catarinense; (5) 
Sistematizar a coprodução de conhecimento, tácito e explícito, por meio do diálogo, 
boas práticas, reflexões e percepções sensitivas vivenciadas, favorecendo o 
fortalecimento de uma rede sustentável no entorno do turismo catarinense; (6) 
Compartilhar know-how tecnológico aos agentes sociais para o desenvolvimento 
permanente de estratégias e diretrizes visando a exploração turística saudável,  
sustentável e com responsabilidade social corporativa. Estudos atuais do trade turístico 
(POTRATZ, 2012; SANTOS et al, 2012; VIEIRA, 2016; GOMES et al, 2017) tem 
utilizado o PDCA para auxílio na Gestão do Trade Turístico. As TIC (Tecnologias de 
Informação e Comunicação) são ferramentas essenciais para compartilhar informações, 
fomentar a vigilância cidadã e os direitos de expressão em um mundo que está se 
digitalizando (UNESCO, 2019). Não é por acaso que a ONU, quando estabeleceu a 
Agenda 2030, reiterou a importância do acesso às TIC para um desenvolvimento 
sustentável, reconhecendo a necessidade de desenvolver competências das pessoas para 
refletir sobre suas próprias ações, tendo em conta seus impactos sociais, culturais, 
econômicos e ambientais atuais e futuros, a partir de uma perspectiva local e global. 
(CAMPOS, 2002) Assim, a metodologia de pesquisa envolveu a caracterização da 
população e dos ambientes de estudo, compreendendo-se o trade turístico catarinense e 
as ameaças relacionadas à dificuldade de localizar os fornecedores de Turismo de 
Aventura, à falta de profissionalização, regularização e acessibilidade para deficientes, 
bem como as relações de poder que conferem condicionamentos sociais, políticos e 
conflitos de interesses que expressam recortes, perfis e limites ao Turismo de Aventura. 
Foram realizados levantamentos de dados junto aos fornecedores e agentes sociais do 
Turismo de Aventura para validação da caracterização por meio de mapeamento digital 
participativo (BRAGA, 2016; ARAÚJO, ANJOS e ROCHA-FILHO, 2017). Também 
monitorou-se a influência dos fatores econômico-sociais, de acessibilidade para 
deficientes e da pandemia do Covid-19 no trade turístico catarinense, visando 
estabelecer uma visão compartilhada, disseminar os conhecimentos gerados entre os 
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diferentes agentes sociais envolvidos no projeto. Para caracterizar a população do 
Turismo de Aventura no Estado de Santa Catarina, foram desenvolvidos formulários de 
pesquisa para 3 distintos públicos: turistas aventureiros; profissionais fornecedores de 
Turismo de Aventura; agentes sociais no meio do turismo. Até o momento, cada um dos 
objetivos macro da pesquisa foi parcialmente cumprido, conforme numerado a seguir: 
(1) Análise das principais ameaças no trade turístico catarinense, tais como dificuldade 
de localização dos fornecedores de Turismo de Aventura, falta de profissionalização, 
regularização e falta de acessibilidade à deficientes de alguns tipos de turismo por meio 
de mapeamento digital participativo - em relação a este objetivo identificou-se 
basicamente duas coisas: a percepção dos turistas que se mostraram bastante 
interessados em contribuir e também uma certa dificuldade em obter as respostas dos 
fornecedores de Turismo de Aventura, o que é interessante pois estes deveriam ser os 
primeiros a se interessar pela produção de conhecimento na área em que trabalham; (2) 
Aprofundamento da percepção dos agentes sociais e dos conflitos de interesse dos 
envolvidos no desenvolvimento do Turismo de Aventura catarinense - este objetivo foi 
bastante prejudicado pois os agentes sociais, por incrível que pareça foram o público 
que mais precisou de mensagens de estímulo para responder os formulários, 
necessitando inclusive da intervenções da própria Santur e de outros pesquisadores da 
rede de pesquisa para sensibilizá-los a responder; (3) Estabelecer soluções que habilitem 
pequenas empresas, prestadores de serviços e comunidades locais a conquistar 
visibilidade em meios digitais, integração com ferramentas geradoras de demanda e 
qualificação de serviços - este objetivo foi atendido pois as respostas recebidas 
possibilitaram uma série de insights sobre a necessidade de profissionalização do 
serviço prestado e também sobre a necessidade de soluções tecnológicas e do processo 
de aprendizado e melhoria contínua; (4) Elaborar indicadores de monitoramento da 
expansão turística de aventura e da influência dos fatores socioeconômico e da 
pandemia do Covid-19 no trade turístico catarinense - os indicadores elaborados neste 
trabalho levaram em conta, entre outros (e dependendo do público pesquisado), os 
seguintes indicadores: tipos de Turismo de Aventura presentes no estado, os mais e 
menos procurados; os motivos que determinam a escolha; a importância dada ao setor; 
as questões de acessibilidade; as formas de comunicação de divulgação mais utilizadas 
no setor; o quanto o setor é organizado; os impactos da pandemia; nível de treinamento 
e profissionalização das equipes; percepção em relação aos órgãos regulamentadores, 
fiscalizadores e entidades de classe; programas de incentivo público; (5) Sistematizar a 
coprodução de conhecimento, tácito e explícito, por meio do diálogo, boas práticas, 
reflexões e percepções sensitivas vivenciadas, favorecendo o fortalecimento de uma 
rede sustentável no entorno do turismo catarinense - este objetivo foi parcialmente 
atingido pois a elaboração dos formulários e questionários contou com o auxílio e 
participação de vários pesquisadores que compõe a rede de pesquisa, no entanto, os 
resultados ainda não foram todos contabilizados, nem socializados em rodadas de 
discussão ou publicados em periódicos científicos; (6) Compartilhar know-how 
tecnológico aos agentes sociais para o desenvolvimento permanente de estratégias e 
diretrizes visando a exploração turística saudável, sustentável e com responsabilidade 
social corporativa - a partir dos resultados obtidos com os objetivos anteriores descritos, 
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esperamos agora cumprir com este objetivo, num primeiro momento divulgando os 
resultados alcançados até agora com os três públicos: turistas aventureiros; profissionais 
fornecedores de Turismo de Aventura; agentes sociais no meio do turismo.


PALAVRAS-CHAVE

Turismo de Aventura; Gestão de Negócios; Comunicação Mercadológica; 
Acessibilidade.
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